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Resumo  

Os plásticos, devido às suas propriedades versáteis e baixo custo, são amplamente 

utilizados, mas seu longo tempo de decomposição apresenta desafios ambientais. A 

ingestão de plástico, pode causar sérios problemas de saúde em vertebrados, 

provocando complicações no sistema digestório. Este estudo analisou 64 carcaças de 

corujas de sete espécies, coletadas entre 2006 e 2021 em Santa Catarina. Foram 

realizadas necropsias e os conteúdos estomacais foram examinados em busca de 

plásticos que foram categorizadas morfometricamente. O estudo teve como objetivo 

identificar a presença de plásticos nos estômagos das corujas. Plásticos foram 

encontrados nos estômagos de todas as sete espécies de coruja. Fibras, principalmente 

de tecidos sintéticos, foram predominantes, sugerindo possível contaminação através 

da presa. Os resultados enfatizam a necessidade urgente de mais pesquisas sobre o 

impacto da poluição por plásticos nas aves terrestres. Compreender essas 

complexidades é vital para desenvolver estratégias eficazes para mitigar os efeitos 

adversos da poluição por plásticos. 

 

INTRODUÇÃO:  

 

Plásticos são amplamente usados devido à versatilidade, mas sua durabilidade 

representa um problema ambiental de longo prazo (PIATTI, 2005). A preocupação 



 
 
 

 

 

com a poluição plástica surgiu nos anos 1970 (MIRANDA & CARVALHO-SOUZA, 

2011; VARGAS et al., 2022), apesar da Política Nacional de Resíduos Sólidos. O 

Brasil é um dos principais produtores mundiais de resíduos plásticos (VARGAS et al., 

2022). A ingestão de plástico por organismos aquáticos e terrestres, incluindo aves, é 

crescente e prejudicial (MACHADO, 2021). Isso pode causar sérios danos, como 

obstrução do sistema digestório e liberação de substâncias tóxicas (MELO et al., 

2010). Os plásticos se degradam em micropartículas no ambiente, com maior potencial 

de bioacumulação (ASCER, 2015). 

Poluentes plásticos incluem microplásticos, uma preocupação amplamente 

reconhecida (ERIKSEN et al., 2014; KOELMANS et al., 2020). A ingestão de plástico 

por aves, principalmente marinhas, é documentada, mas há uma lacuna significativa 

em relação às aves terrestres, incluindo aves de rapina (CARLIN et al. 2020). A 

exposição das aves terrestres ao plástico ocorre principalmente em áreas urbanas e 

costeiras, e o plástico pode chegar a locais remotos pelo vento e correntes oceânicas. 

Estudos sobre o impacto do plástico em aves terrestres são essenciais para 

compreender seus efeitos na saúde e na ecologia. Abordagens integradas e políticas de 

gestão ambiental são necessárias para proteger a avifauna. Este estudo visa identificar 

a presença de macroplásticos no estômago de sete espécies de corujas. 

 

Palavras-chave: Ecologia, toxicologia, educação ambiental, aves de rapina, 

macroplásticos, mesoplásticos. 

 

MÉTODOS:  

Neste estudo, coletaram-se 64 carcaças de sete espécies de corujas entre 2006 e 2021, 

em conformidade com a licença SISBIO nº 68432-1. A coleta ocorreu em parceria com 

o Projeto de Monitoramento de Praias da Bacia de Santos (PMP-BS), a Universidade 

da Região de Joinville (Univille) e a Unidade de Estabilização de Animais Marinhos 

em São Francisco do Sul, Santa Catarina (Figura 1). As corujas foram resgatadas de 

situações de conflito, como ataques, atropelamentos e colisões, ao longo da BR 101 

em Santa Catarina. 

 



 
 
 

 

 

 

Figura 1 - Localização da sede da instituição parceira e as cidades onde as coletas 

foram efetuadas. 

 

Para a necropsia, realizaram-se incisões ventrais, acondicionando os conteúdos 

estomacais em frascos com álcool 70% e mantidos refrigerados. Os conteúdos foram 

seccionados em esôfago, proventrículo e ventrículo, processados individualmente e 

armazenados em álcool 70%. Parte dos conteúdos foi retirada para análise sob 

estereomicroscópio Zeiss. 

Foram adotadas medidas rigorosas para evitar a contaminação durante o processo. 

Placas de Petri com água filtrada e deionizada foram usadas para manter a integridade 

das análises. As partículas plásticas encontradas nas amostras foram armazenadas em 

tubos de vidro numerados e conservadas em álcool 70% para caracterização posterior. 

A caracterização das partículas plásticas envolveu observação visual para forma, 

coloração e tamanho, seguindo padrões estabelecidos para macroplásticos e 

mesoplásticos (PROVENCHER, et al., 2017). Microplásticos foram medidos com um 

paquímetro, permitindo uma análise detalhada. Gráficos foram gerados para ilustrar as 



 
 
 

 

 

frequências das categorias de plásticos, utilizando o software estatístico Past. O 

objetivo inicial não era encontrar fragmentos plásticos nos espécimes estudados. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES:  

Neste estudo, todas as sete espécies de corujas investigadas no Brasil foram 

encontradas ingerindo plásticos (Tabela 1), marcando a primeira documentação desse 

fenômeno no país. Predominantemente, o conteúdo estomacal das corujas continha 

fibras plásticas, identificadas como meso e macroplásticos com dimensões superiores 

a 5 milímetros. Essas fibras são frequentemente originadas de tecidos sintéticos e 

produtos têxteis (DOUCET et al., 2021). 

 

Tabela 1 - Número de partículas plásticas encontradas nos estômagos analisados em sete espécies de 

corujas. 

 

 

Considerando a posição trófica elevada das corujas, a ingestão direta de fragmentos 

plásticos e a bioacumulação através da cadeia alimentar são preocupações crescentes 

(WILCOX et al., 2015, IVAR DO SUL & COSTA, 2014, SILVA et al., 2021). Um 

trabalho de Carrillo et al (2023) documentou microplástico em Sterna Hirundo e nas 

presas. Isso pode levar ao acúmulo progressivo de plásticos na cadeia alimentar, 

aumentando a exposição e riscos para diversas espécies, como as aves de rapina 

estudadas, que ocupam altos níveis tróficos. 

A Athene cunicularia foi a espécie com maior número de ocorrências, seguida pela 

corujinha-do-mato. Esses resultados corroboram estudos nos EUA que também 

encontraram predominância de microfibras em aves de rapina. Quanto à coloração, a 



 
 
 

 

 

maioria dos plásticos era azul, seguido por transparente e vermelho (Figura 2), padrões 

similares aos relatados em pesquisas anteriores.  

 

Figura 2 - Porcentagem das cores dos itens plásticos encontrados nas sete espécies de corujas 

 

Após a etapa de morfotipagem, os plásticos foram classificados em diferentes 

categorias, incluindo fibras, filmes, esferas e partículas, e foram avaliadas suas 

colorações distintas. Essa análise visual revelou uma diversidade notável na 

composição dos plásticos presentes nas amostras coletadas (Figura 3). 

 

 

 

 



 
 
 

 

 

 

Figura 3 -Itens plásticos encontrados nos estômagos das corujas. 1A: fragmento plástico de coloração 

transparente/verde 1B: corda branca; 1C: plástico duro; 1D: fibra plástica de coloração vermelha. 

 

 

A ingestão de fibras plásticas pode causar danos físicos ao trato gastrointestinal das 

aves, levando à irritação, inflamação ou bloqueio do sistema digestivo (BARCELLOS, 

2016). Além disso, como todas as partículas plásticas, as fibras têm o potencial de 

liberar substâncias químicas tóxicas, aumentando os riscos à saúde das aves (LAVERS 

et al., 2016). 

O polipropileno (PP), um plástico comum em embalagens e produtos descartáveis, foi 

identificado nas amostras de conteúdo estomacal estudado. Estudos anteriores, como 

Ryan et al. (2009) e Rochman et al. (2015), também encontraram PP no estômago de 

aves, destacando que o polipropileno está presente nas aves estudadas. A ingestão de 

PP por aves pode ter consequências adversas devido à sua não biodegradabilidade 

(NEVES, 2013), levando à obstrução intestinal, comprometendo a absorção de 

nutrientes e afetando negativamente a saúde das aves. 

 

CONCLUSÕES:  

Este estudo pioneiro destaca a ingestão de plásticos por corujas no Brasil, expondo as 

consequências adversas para sua saúde e a estabilidade dos ecossistemas. A presença 



 
 
 

 

 

de plásticos sugere sua transferência através da dieta das corujas, com riscos como 

obstrução digestiva e danos físicos. 

A ingestão de partículas plásticas ameaça a sobrevivência das aves, causando 

obstrução, exposição a substâncias tóxicas e desnutrição. Os resultados, incluindo a 

caracterização visual dos resíduos, oferecem informações cruciais sobre a presença de 

plásticos nas amostras coletadas, enfatizando a necessidade contínua de pesquisa para 

a conservação dos ecossistemas. 

Esse estudo pioneiro destaca a gravidade da poluição plástica em corujas no Brasil e 

ressalta a importância da ação, incluindo a redução do uso de plásticos e a 

conscientização. Proteger as corujas e seus habitats é essencial para a biodiversidade 

e o ambiente saudável para futuras gerações. 
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